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Resumo
O artigo visa tratar da produção da subjetividade por meio da 
esquizoanálise. Para isso tomaremos como referencial a obra dos 
filósofos franceses, Gilles Deleuze e Félix Guattari, e abordaremos 
a teoria da produção desejante como forma de afirmação das 
potencias do ser humano no campo social. Serão analisadas ainda 
algumas obras do pintor e artista plástico Jorge Luiz por meio do 
olhar esquizoanalítico. O artigo visa mostrar que há exemplos de 
produção de modos de viver alternativos que estão presentes no 
cotidiano das pessoas mesmo no interior do sistema capitalista.
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Abstract
The article aims to address the production of subjectivity through 
schizoanalysis. For that, we will take the work of French philo-
sophers, Gilles Deleuze and Félix Guattari, as a reference and 
approach the theory of desiring production as a way of affirming 
the potential of human beings in the social field. Some works by 
the painter and artist Jorge Luiz will also be analyzed through 
the schizoanalytic look. The article aims to show that there are 
examples of production of alternative ways of living that are 
present in people’s daily lives even within the capitalist system.
Key-words: Schizoanalysis, desire, subjectivity, art.
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Introdução	
A esquizoanálise é uma proposta filosófica e clínica concebida a 
partir da filosofia de Deleuze e Guattari. Os autores franceses propu-
seram esse modelo inovador de conceber a realidade através de vários 
livros. Certamente O Anti-Édipo é a obra mais conhecida. 
Os autores propõem uma leitura crítica do Édipo freudiano e do 
sistema capitalista. Dessa forma, sinalizam para a esquizoanálise e os 
comportamentos esquizo como propositivos de novas formas de ser e 
viver alternativas ao sistema capitalista. Para Deleuze e Guattari o pró-
prio sistema fornece os instrumentos para tal empreitada. Além disso, 
há uma nova proposta de produção de desejo. Esse é tido como pulsão e 
proposição. Por isso a vida é o elemento de onde partem as interações. 
Nesse artigo nos dedicaremos apenas a analisar os elementos 
de produção de subjetividade e da arte (tomando como das bases as 
pinturas do artista Jorge Luiz Ferreira Rodrigues), em especial, como 
produtora no campo social de sentido e novas formas de ser. A subje-
tividade é um desses elementos. 
Subjetividade	 a	 partir	 da	 esquizoanálise
A subjetividade é trabalhada no campo da psicologia e no campo da 
filosofia por diversos prismas diferentes1. Em suma, as correntes tradi-
cionais vão conceber o termo assimilado à ideia de produção de sentido 
a partir da interação do sujeito com sua realidade. A proposta tanto de 
Deleuze, quanto de Guattari diferenciam-se desse axioma tradicional. 
Guattari em Micropolítica: Cartografias do desejo, sinaliza para a 
subjetividade de forma diferente da mera produção individual de sen-
tido. Para este autor a subjetividade é processual por isso a denomina 
de subjetivação, pois faz questão de demonstrar a noção de processo 
que perpassa o termo. 
1  Kant, por exemplo, vai defender a produção de subjetividade pelo sujeito singular 
capaz de construir verdades sólidas e universais. Para Descartes a subjetividade 
relaciona o pensamento a uma realidade objetiva concebida por meio do ser. “Penso, 
logo existo” é a frase que ficou famosa na proposta do filósofo. Já para Heidegger a 
subjetividade encontraria-se na história e seria expressa pela linguagem. 
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A essa máquina de produção de subjetividade se oporia a ideia de que 
é possível desenvolver modos de subjetivação singulares, aquilo que 
poderíamos chamar (processos de singularização): uma maneira de 
rechaçar todos esses modos de codificação preestabelecidos, todos 
esses modos de manipulação e controle a distância, rechaça-los para 
construir modos de sensibilidade, modos de relação com o outro, modos 
de produção, modos de criatividade que produzem uma subjetividade 
singular (GUATTARI, RONNILK, 2006, p.29 – tradução livre).
É necessário situar a crítica de Guattari, pois sua concepção é 
de que o sistema capitalista captura as produções fazendo quem que 
estas sejam feitas em favor do capital. A isso chama de agenciamento. 
O capitalismo agencia não somente a produção de subjetividade, mas 
tende a agenciar as diversas relações existentes na sociedade. Por isso a 
necessidade de se produzir novos modos de ser e existir que subvertam 
essa lógica e sinalizem para novos horizontes possíveis. 
A pulsão produtiva pela vida deve primar pela produção au-
tonomia, independente de agenciamentos. Destarte é mencionada a 
necessidade de rechaçar a produção agenciada pelo sistema capitalista 
para se propôr a produção autônoma e singular. Entretanto, é mister 
salientar que tal produção é feita sob algumas condições essenciais. 
Primeiramente, é uma produção calcada na imanência, na existência 
do ser como pulsão e produção; em segundo lugar, a produção de se 
faz no campo social. Guattari e Deleuze concebem as relações sociais 
metaforicamente comparadas como rizomas. Tais se interligam sem 
que haja um centro determinado2; terceiro, a produção de subjetivida-
de é devedora da alteridade, uma vez que, não se faz sem a presença 
do “outro”. Tirar o caráter meramente individualista da produção de 
subjetividade é um dos elementos que distingue a proposta de Deleuze 
e Guattari em relação as demais. 
2 Em Mil Platôs, volume 1, os autores iniciam abordando a concepção de relaciona-
mentos “rizomáticos” como podemos observar nessa passagem. “Num rizoma, ao 
contrário, cada traço não remete necessariamente a um traço lingüístico: cadeias 
semióticas de toda natureza são aí conectadas a modos de codificação muito diver-
sos, cadeias biológicas, políticas, econômicas, etc., colocando em jogo não somente 
regimes de signos diferentes, mas também estatutos de estados de coisas” (DELEUZE, 
GUATTARI, 1995, p.14).
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Para Guattari a produção subjetiva liga-se ao desejo. Tal desejo 
deve ser proposto, colocando a vida como centro e a partir dela criar 
mecanismos autônomos que não estejam subservientes ao sistema. Veja-
mos como se posiciona o autor em relação ao processo de subjetivação:
Uma singularização existencial que coincide com um desejo, com um 
certo gosto de viver, com uma vontade de construir o mundo em que 
nos encontramos, com o estabelecimento de dispositivos para mudar os 
tipos de sociedade, os tipos de valores que não são os nossos. (GUAT-
TARI, RONILK, 2006, p.39 – tradução livre).
A proposta de Guattari é um desdobramento do que expos junta-
mente com sobre a teoria do desejo em O Anti-Édipo. Os autores fazem 
uma releitura do desejo por meio de crítica a teoria freudiana, que 
concebe o desejo como fruto da ausência. A psicanálise, de forma geral, 
trabalha com a premissa de que as produções são fruto da ausência de 
algo. Isso remete a ideia de desejo como produção compensatória por 
meio da falta. Em contraposição aos autores defendem a premissa das 
máquinas desejantes constituídas pela presença. 
Isso funciona em toda parte: às vezes sem parar, outras vezes desconti-
nuamente. Isso respira, isso aquece, isso come. Isso caga, isso fode. Mas 
que erro ter dito o isso. Há tão somente máquinas em toda parte, e sem 
qualquer metáfora: máquinas de máquinas, com seus acoplamentos, 
suas conexões. uma máquina-órgão é conectada a uma máquina-fonte: 
esta emite um fluxo que a outra corta. O seio é uma máquina que produz 
leite, e a boca, uma máquina acoplada a ela. A boca do anoréxico hesita 
entre uma má- quina de comer, uma máquina anal, uma máquina de 
falar, uma máquina de respirar (crise de asma). É assim que todos so-
mos “bricoleurs”; cada um com as suas pequenas máquinas (DELEUZE, 
GUATTARI, 2010, p.11).
A produção desejante para os autores está ligada à pulsão em tor-
no da vida. A existência é concebida metaforicamente como máquinas 
acopladas que operam no sistema de fluxo/corte. Nas diversas forma-
ções sociais o desejo foi representado alguma maneira3. Na formação 
3  Deleuze e Guattari fazem uma releitura da história por meio do que denominam 
“máquinas”. As tradicionais modalidades: Pré-história, Antiga, Medieval, Moderna 
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capitalista há, contudo, uma curiosidade. Os fluxos são descodificados, 
ou seja, pluralizados e depois capturados para operar em favor do 
sistema capitalista.
Como fazem uma análise histórica das formações sociais mes-
clando vários referenciais Deleuze e Guattari entendem que o desejo 
foi recalcado nas formações sociais anteriores ao capitalismo. Quando 
tratam da Máquina Primitiva o desejo aparece codificado no corpo. Por 
meio da inscrição no corpo e do olho como registrador de tal o desejo 
é recalcado e repelido.
[...] olho do qual se diria que vê a palavra (ele a vê, não a lê) enquanto 
avalia a dor do grafismo. Jean-François Lyotard, em outro contexto, 
tentou descrever um tal sistema, em que a palavra só tem função de-
signadora, mas não constitui por si só o signo; o que devém signo é, 
sobretudo, a coisa ou o corpo designado como tal por revelar uma face 
desconhecida definida sobre ele, traçada pelo grafismo que responde à 
palavra; o desvio entre os dois é preenchido pelo olho que “vê” a palavra 
sem a ler, na medida em que aprecia a dor emanada do grafismo em 
pleno corpo: o olho salta (DELEUZE, GUATTARI, 2010, p.270).
Na formação Bárbara o desejo é recalcado na figura do déspo-
ta. Ele opera como paranoico. A produção do desejo é reportada ao 
déspota, que detém as relações e faz com que o desejo (codificado na 
formação anterior) seja sobrecodificado em sua pessoa. Como demos-
tram os autores “O corpo pleno como socius deixou de ser a terra e 
deveio o corpo do déspota, o próprio déspota ou o seu deus” (DELEUZE, 
GUATTARI, 2010, p.257).
Somente do capitalismo o desejo se instaura, entretanto, como o 
sistema atua através de agenciamentos esse desejo tende a operar em 
favor da produção. Dessa maneira, o que foi codificado e sobrecodifica-
do nas formações anteriores é descodificado no capitalismo e colocado 
e Contemporânea são substituídas pelos modelos de máquinas (Selvagem, Bárbara 
e Civilizada). Em cada modelo o desejo foi agenciado de alguma forma. Na máquina 
Selvagem foi por meio do código inscrito no corpo; na Máquina Bárbara o desejo 
foi sobrecodificado e vivido na imanência em relação à terra e ao déspota, por 
exemplo. Já no modelo Civilizado é descodificado continuamente e agenciado pelo 
sistema capitalista. 
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em prol da produção. Como mencionam: “Eis por que o capitalismo e 
seu corte não se definem simplesmente por fluxos descodificados, mas 
pela descodificação generalizada dos fluxos, pela nova desterritorializa-
ção maciça e pela conjunção de fluxos desterritorializados” (DELEUZE, 
GUATTARI, 2010, p.298).
O sistema capitalista atua por meio de descodificação geral dos 
fluxos sua intenção e fazer com que operem em favor do sistema. Por 
isso a insistência de Guattari em Micropolítica para que se haja uma 
produção contraposta ao capitalismo, daí a importância de novas for-
mas de subjetividade.
Como a produção dos desejos é inerente ao ser humano há várias 
formas de se produzir. Uma delas é a arte. Esse elemento, analisado, à 
luz do rizoma pode fornecer subsídios para se pensar propostas alter-
nativas de existência que não foram agenciadas pelo sistema capitalista. 
Arte como produção subjetiva
Como a produção (desejante) é uma ideia inicial da filosofia de 
Deleuze e Guattari partiremos dessa interação entre as diversas dimen-
sões do campo social como propiciadoras da produção. É importante 
salientar, nesse sentido, que nenhuma produção se dá sem essa inte-
ração e todas as produções são fruto delas. O que significa, em outras 
palavras, afirmar que tempo, espaço, situação econômica e financeira, 
etc. influenciam sobremaneira na produção. 
O conceito de rizoma é a ideia defendida pelos autores no sen-
tido de descentralização do pensamento e das relações sociais. Não 
há, portanto, centros de produção de poder e condições centrais e/ou 
periféricas a noção de rizoma sinaliza para uma interconexão demo-
crática – no sentido pleno do termo. Vejamos.
Não há mais estratos organizados concentricamente, não há mais bu-
racos negros em torno dos quais as linhas se enrolam para margeá-los, 
não há mais muros onde se agarram as dicotomias, as binariedades, 
os valores bipolares. Não há mais um rosto que faz redundância com 
uma paisagem, um quadro, uma pequena frase musical, e onde perpe-
tuamente um faz pensar no outro, na superfície unificada do muro ou 
no redemoinho do buraco negro. Mas cada traço liberado de rostidade 
faz rizoma com um traço liberado de paisageidade, de picturalidade, 
de musicalidade: não uma coleção de objetos parciais, mas um bloco 
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vivo, uma conexão de hastes na qual os traços de um rosto entram em 
uma multiplicidade real, em um diagrama, com um traço de paisagem 
desconhecido, um traço de pintura ou de música que se encontram então 
efetivamente produzidos, criados, segundo quanta de desterritoriali-
zação positiva absoluta, e não mais evocados nem lembrados segundo 
sistemas de reterritorialização (DELEUZE; GUATTARI, 1996, p.53).
Essa interação propicia a formatação da produção de maneira 
representativa em torno de valores que não orbitem em torno do capi-
talismo. Se o sistema opera a descodificação e desterritorialização4 dos 
fluxos para agenciá-los posteriormente, carrega em si mesmo o germe 
de sua suplantação. Salienta-se que a produção desejante deve primar 
pela autonomia e não subsunção aos modelos dominantes (agenciado-
res) do contrário serão meros fluxos axiomatizados. 
Pensando especificamente na arte como podemos entender a 
produção desejante? Vejamos o que Roberto Machado propõe:
Deleuze pensa a figura primeiramente em relação à representação, para 
esclarecer como, através dela, Bacon evita o caráter figurativo, ilustra-
tivo e narrativo da pintura. Se ele gosta da maneira como Bacon escapa 
da representação, é sobretudo porque, em vez de privilegiar a forma, 
ou até mesmo a abstração ele mantém em sua pintura uma figura que 
nem é abstrata, nem propriamente figurativa (MACHADO, 2009, p.223) 
Interessa-nos nesse ponto o comentário a respeito de Deleuze 
com relação à pintura de Bacon e de como o pintor faz com que a 
representação não seja codificada e definida num conceito fixo. Isso 
coaduna com a proposta da autonomia produtiva característica da 
esquizoanálise. A alegação de que os fluxos existirem de maneira não 
codificada corresponde à maneira com que Bacon trata sua obra. 
4  Por desterritorialização e descodificação entende-se a forma com que o sistema 
capitalista opera mecanismos de fazer escorrer os fluxos no sistema. É uma espécie 
de desestabilização das ordens. Como exemplo podemos citar a produção operá-
ria, o desemprego e as greves. O sistema propicia a industrialização e é também 
responsável por seus efeitos colaterais. Quando as reivindicações grevistas não 
são atendidas cria-se um novo modelo e nova demanda (fluxos descodificados e 
desterritorializados). Por diversos mecanismos o sistema tentará cooptar esses 
fluxos, uma vez que, sua sobrevivência autônoma o ameaça.
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Provavelmente Deleuze o faz pelo fato de propor o modelo 
alternativo de vida e existência que não pode ser agenciado pelos 
sistemas. Consequentemente, categorizar determinada produção e 
condicionando-a é, de certa forma, preparar para que a mesma seja 
rapidamente agenciada. O agenciamento prenuncia o fim da subversão 
e da autonomia produtiva das máquinas desejantes de forma autônoma 
e potencializada.
Machado faz menção de algumas figuras de Bacon analisadas por 
Deleuze. Não nos interesse nesse artigo descrever a análise conceitual 
das obras, mas a forma que é concebida a produção e a representação 
dos desejos como elemento propiciador de subjetivação. 
Na análise de uma das pinturas Deleuze faz referência ao corpo, 
como descreve Machado.
O estudo deleuziano da figura privilegia o corpo. O que está pintado 
como figura é um corpo, não representado como objeto, nem representa-
do como objeto, mas experimentando uma sensação. O que é esse corpo? 
Uma das maneiras como Deleuze responde a essa questão é dizendo 
que ele é carne ou vianda (viande). Bacon pinta o corpo como carne 
ou vianda é o material corpóreo da figura (MACHADO, 2009, p. 228).
Quando propõe a experimentação Deleuze refere-se a um ponto 
nefrálgico da esquizoanálise: a experimentação como força produtiva. 
A potência da arte coloca-se de forma imprescindível no campo da 
imanência. As linhas rizomáticas que se entrecruzam e favorecem o 
desenvolvimento de determinadas produções. Sempre visando fugir do 
campo da individuação a produção se dá no encontro. Nesse sentido, 
os corpos são elementos fundamentais. Não obstante, a análise de De-
leuze da obra de Bacon aponta para o corpo como elemento principal 
a ser destacado. 
A produção desejante é potência criadora a todo tempo. Os fluxos 
criam e recriam constantemente “a produção como processo excede 
todas as categorias ideais e forma um ciclo ao qual o desejo se rela-
ciona como princípio imanente” (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p. 15). 
Sendo assim, a arte se insere como produtora de sentido também, uma 
vez que, interage com a realidade social e faz parte da imanência em 
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que o ser humano se insere em sua vida concreta - embora trabalhe 
com elementos abstratos como ideias e figuras a arte faz referência 
ao concreto. 
Como atuam com a proposta de produção por meio de um rizoma 
Deleuze e Guattari tratam de movimentos no seio das sociedades. Há 
dois tipos de movimentos: molares e moleculares. Os molares dizem 
respeito às estruturas (sobretudo grandes estruturas: Estado, institui-
ções consolidadas de forma geral, religião, etc.). Já os movimentos mo-
leculares dizem respeito à micropolítica, que também são componentes 
dos sistemas. A produção rizomática (em nosso caso, a arte) necessita 
operar de forma que não seja agenciada. Mantendo-se assim conserva 
seu caráter de pulsão produtiva molecular.
Todo um rizoma, uma segmentaridade molecular que não se deixa 
sobrecodificar por um significante como máquina de recortar, nem 
mesmo atribuir a uma determinada figura, determinado conjunto ou 
determinado elemento. Essa segunda linha é inseparável da segmen-
tação anônima que a produz, e que a cada instante recoloca tudo em 
questão, sem objetivo e sem razão: “Que aconteceu?” Os de ampla visão 
podem adivinhar o futuro, mas é sempre sob a forma do devir de algo 
que já aconteceu em uma matéria molecular, partículas inencontráveis 
(DELEUZE; GUATTARI, 1996, p.69-70).
A segunda linha ao qual se referem os autores é considerada linha 
maleável. No pensamento dos franceses há duas formas de movimento 
no “jogo social”. Uma através de linhas mais rígidas e outra por 
meio de linhas maleáveis. Essas segundas possuem potencial criador 
sobrecomum, pois são mais difíceis de serem agenciadas. Sendo assim, 
seu potencial criativo aumenta significativamente, uma vez que, indicam 
linhas de fuga responsáveis por descodificar os sistemas estruturantes. 
Vejamos mais uma citação:
As máquinas desejantes são máquinas binárias, com regra binária ou 
regime associativo; sempre uma máquina acoplada a outra. A síntese 
produtiva, a produção de produção, tem uma forma conectiva: “e”, “e 
depois”... É que há sempre uma máquina produtora de um fluxo, e uma 
outra que lhe está conectada, operando um corte, uma extração de fluxo 
(o seio — a boca). E como a primeira, por sua vez, está conectada a uma 
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outra relativamente à qual se comporta como corte ou extração, a série 
binária é linear em todas as direções. O desejo não para de efetuar o 
acoplamento de fluxos contínuos e de objetos parciais essencialmente 
fragmentários e fragmentados. O desejo faz correr, flui e corta (DELEU-
ZE; GUATTARI, 2010, p. 16).
Conforme o exposto o desejo opera de forma interconectada e 
envolvida no campo social de maneira intrínseca. Consequentemente, 
a arte desponta como elemento produtivo de forte sentido subjetivo e 
conecta-se com a realidade social vivida por quem a produz.
Arte-esquizo? Uma análise das 
obras de Jorge Luiz por meio da es-
quizoanálise.
Nessa parte de nosso artigo 
analisaremos três obras do pintor e 
artista plástico Jorge Luiz5. As obras 
de Jorge sinalizam para a proposta da 
esquizoanálise em sua configuração, 
pois propõem novas formas de ser e 
novos lugares e serem pensados. Por 
isso, nossa análise sobre as mesmas 
será feita de duas formas. Primeira-
mente através de uma interpretação 
subjetiva (no sentido interpretativo) 
e posteriormente buscaremos a con-
sonância com a esquizoanálise. 
A imagem 1 de Jorge Luiz sugere um bricoleur. Os traços, espes-
sura e cores indicam a composição da figura por meio de vários traços. 
Dessa maneira, o pintor mostra que a composição da vida é perpassada 
5  Jorge Luiz Ferreira Rodrigues é um artista plástico e pintor independente da cidade 
de Cruzeiro-SP. Jorge propõem em sua arte novas formas de vida e concepção de 
lugares. Durante o período da pandemia (COVID-19) do ano de 2020, Jorge pro-
duziu algumas pinturas que fazem referencia ao tempo vivido. Suas obras serão 
analisadas por coadunarem com o princípio do “corpo sem órgãos” da esquizoaná-
lise que, em suma, é a proposta de novas formas de vida e de produção desejante. 
Com esse proposta sinalizamos para os modelos micropolíticos e molares. Parte 
de suas obras encontram-se na exposição virtual: <https://www.youtube.com/
watch?v=uWUzcKvqYK0>. Outras fazem parte seu acervo pessoal. 
Imagem 1
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não somente por vários elementos, mas por diversas tonalidades, traços, 
tons. A imagem nos remete a ideia de um ser humano contemplativo, 
introspecto, envolto em uma realidade meditativa. Mesmo assim, não 
deixa de expressar sua potência. 
O que define precisamente as máquinas desejantes é o seu poder de 
conexão ao infinito, em todos os sentidos e em todas as direções. É 
mesmo por isso que elas são máquinas que atravessam e dominam 
várias estruturas ao mesmo tempo. É que a máquina tem duas carac-
terísticas ou potências: a potência do contínuo, o phylum maquínico, 
em que tal peça se conecta com uma outra, o cilindro e o pistão na 
máquina a vapor, ou mesmo, segundo uma linhagem germinal mais 
longínqua, a roda na locomotiva; mas também a potência de ruptura de 
direção, a mutação tal que cada máquina é corte absoluto em relação 
à que ela substitui, como o motor a gás em relação à máquina a vapor. 
Duas potências que compõem apenas uma, pois a própria máquina é 
corte-fluxo, sendo o corte sempre adjacente à continuidade de um fluxo 
que ela separa dos outros, dando-lhe um código, fazendo-o arrastar 
tais ou quais elementos (DELEUZE, GUATTARI, 2010, p.513-514).
O fluxo-esquizo na esquizoanálise refere-se à linha de fuga dos 
fluxos que não são codificados em nenhum campo. Esses operam por 
intermédio de seu potencial criativo a subversivo, de certa forma. 
Isso posto, a imagem 1 chama-nos atenção por sua esteticidade e por 
sua proposta. Qual seria a classificação dessa obra? Contemporânea? 
Talvez, mas como se trata de uma produção independente e concebida 
no momento pandêmico do ano de 2020 a obra visa trazer a reflexão 
a composição rizomática da vida e suas vicissitudes.  Embora, prime 
sempre pela produção da vida a esquizoanálise necessita apontar 
para os cortes. E a morte é um corte no fluxo da vida. Sendo assim, a 
meditação e proposta no quadro chama a reflexão para o momento 
singular, mas também insiste na produção. Mesmo em meio às difi-
culdades a pulsão não pode parar. Ele necessita sempre continuar e 
ser vivida de forma intensa. 
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A imagem 2 insere-se 
na dinâmica social do sistema 
capitalista, mas fazendo con-
traposição e apresentando a 
possibilidade de vida autôno-
ma. Aqui a proposta de Jorge 
coaduna com a premissa do 
“corpo sem órgãos” de De-
leuze e Guattari. Os autores 
entendem o “corpo sem ór-
gãos” como produção “sub-
versiva” no interior o “socius” 
capitalista. Por “socius” os 
franceses entendem o siste-
ma sócio-político em que se 
inserem as relações sociais
Se observamos atentamente a imagem veremos que coexistem 
dois modos de ser em um mesmo plano. Um favorecendo o sistema e 
outro dentro do sistema, mas buscando novas formas de vida. 
O estado dos fluxos e das esquizas não é o mesmo: num caso, o corte 
incide entre dois socius, sendo que o segundo socius é avaliado pela sua 
capacidade de introduzir os fluxos de desejo num novo código ou numa 
nova axiomática de interesse; no outro caso, o corte incide sobre o próprio 
socius, de modo que este é avaliado pela capacidade de fazer passar os 
fluxos de desejo segundo suas linhas de fuga positivas, e de recortá-los 
segundo cortes de cortes produtivos (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p.461).
É interessante notar que os filósofos demonstram o tempo todo 
que o binômio corte/fluxo opera de forma contínua. Os fluxos são 
pulsões produtivas. Já os fluxo-esquizos são potências que não foram 
codificadas e agenciadas. O sistema tenta o tempo todo capturar os 
fluxos e a produção de desejo, que no que lhe concerne vislumbra a 
vida e novos modos de existência. Linhas de fuga são as tentativas de 
escapar da codificação feita pelo sistema. 
O que isso representa? Que a subversão se faz de dentro do 
próprio sistema. Os modos alternativos são frutos da descofidicação 
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promovida no interior do “socius”. E não é isso que a arte de Jorge 
propõe? Se atentarmos para a imagem 2 veremos que há, de um lado, 
estruturas rígidas e fixas representadas pelos prédios. Do outro lado 
há corpos. Corpos que tentam o tempo todo escapar da codificação do 
sistema. Outra pergunta surge dessa leitura Não seria a obra de Jorge 
uma proposta de arte esquizoanalítica? Ela não sinalizaria para o “corpo 
sem órgãos”? Vejamos o que dizem Deleuze e Guattari:
O princípio mais geral da esquizoanálise é este: o desejo é sempre 
constitutivo de um campo social. De qualquer maneira, ele concerne à 
infraestrutura, não à ideologia: o desejo está na produção como pro-
dução social, assim como a produção está no desejo como produção 
desejante (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p.461).
Se entedermos a arte de Jorge Luiz como produção social e im-
bricada na infraestrutura; envolta do sistema rizomático que compõem 
a sociedade em meio à pandemia entenderemos que a obra do pintor 
coaduna com a proposta esquizoanalítica de forma harmônica, uma 
vez, que se insere na produção dese-
jante e possui caráter alternativo em 
relação ao sistema. É, portanto, uma 
arte propositiva de novos lugares e 
formas de vida. Tudo perpassado por 
um olhar esquizoanalítico, visando 
escapar da axiomática. 
Por fim analisaremos outra 
obra de Jorge Luiz, por meio do pris-
ma esquizoanalítico. 
A imagem 3 sugere uma luta 
pela vida. A vida aparece no centro a 
nas margens. O pintor sugere uma ce-
lebração e luta pela potência da vida. 
O quadro traz uma reflexão sobre a 
insistência do viver. Pensar a vida é 
um desafio. Viver é um ato subversivo. Isso quando a vida não é vivida 
em função de reprodução do sistema. Quando isso ocorre as relações 
tendem a mecanizar-se, mas a proposta é primar e celebrar a vida. 
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O que busca o “corpo sem órgãos”? A potencialização da vida. 
Nesse sentido a pintura remete a isso por meio de sua retratação da 
realidade. Novos modos de ser e existir. Essa proposta é a mesma de-
finida pelos filósofos franceses. 
O corpo sem órgãos é um ovo: é atravessado por eixos e limiares, por 
latitudes, longitudes e geodésicas, é atravessado por gradientes que 
marcam os devires e as passagens, as destinações daquele que aí se 
desenvolve. Nada é aqui representativo, tudo é vida e vivido: a emoção 
vivida dos seios não se assemelha aos seios, não os representa, assim 
como uma zona predestinada do ovo não se assemelha ao órgão que 
será induzido nela; apenas faixas de intensidade, potenciais, limiares 
e gradientes (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p.34).
Mais uma vez indicamos a obra de Jorge Luiz como proposta de 
construção de subjetividade (ou subjetivação, uma vez que, está no pro-
cesso produtivo) como algo que favorece a resistência e novas maneiras 
de ser em meio a momentos difíceis. A vida, a arte, a compreensão das 
relações, a resistência. Todos esses são elementos que são comuns em 
sua obra e são igualmente contemplados pela esquizoanálise. 
Conclusão
A obra de Deleuze e Guattari é demasiado extensa o que torna 
praticamente impossível sua abordagem de forma ampla, sobretudo, 
num artigo. Dada a complexidade e riqueza de suas propostas não se 
pode detalhar as questões sobre o Édipo, a formação dos “socius”, os 
sistemas que devem em cada um deles, etc. Privilegiou-se a abordagem 
da produção subjetiva e da arte de Jorge Luiz como componente desse 
processo. 
Diante de um quadro incerto e desafiador em que se encontra a 
humanidade as formas de produção de subjetividade e novas maneiras 
de viver surgem como alento e esperança. Um dos intuitos desse texto 
é fornecer subsídios necessários para uma discussão teórica sobre o 
processo de produção de subjetividade, mas também visa demostrar 
sua incidência prática.
 REVISTA PÁGINAS DE FILOSOFIA
Revista Páginas de Filosofia, v. 9, n. 2, p. 165-179, jul.-dez. 2020 • Edição Especial
179
REFERÊNCIAS:
DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O Anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia 1. São 
Paulo: Editora 34, 2010.
__________. Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia, volume 1. Rio de Janeiro: Ed. 34, 
1995.
__________ Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia, volume 3. Rio de Janeiro: Ed. 34, 
1996.
GUATTARI, Félix; RONILK, Suely. Micropolítica: cartografías del deseo. Madrid: trafi-
cantes de sueños, 2006.
MACHADO, Roberto. Deleuze,	arte	e	filosofia.	Rio de Janeiro: Zahar Editor, 2009. 
